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Si ha um sentimento nobre e sublime, 
rapaz de gerar heroicos sacrificios e ainda 
fazer pulsar os eorações generosos, é de 
terlo esse sentimento que nos anima para 
tom 8 terra que nos vio nascer e que se 
rbama amor da patria ! 

. . . . 
Patria! palavra doce e commovente a 

quc estão prezas as nossas mais ca ras af· 
feições! 

Patria! rclica rio sagrado que guarda os 
preciosos despojos dos seres que chora· 
mos e onde vivem os doirados sonhos das 
nossas esperanças! 

Para que a nossa patria seja pujante e 
feliz é preciso que a esclareçam os raios 
luminosos dess" astro fulgurante que se 
rbama Liberdade! 

Assim como torna-se escravo o povo 
que esquece suas tradições, assim tam­
bem morre a patria quando della desappa­
rece a liberdade! 

E' pois a v6s, mocidade catharinense, 
que appellamos neste momento para que 
não vos deixeis vencer por esse inimigo 
feroz que, rasgando as paginas da nossa 
historia, tão rica em tradições gloriosas, 
procurando fazer-vos esquecer os feitos 
beroicos dos nossos antepassados, s6 tem 
em vista a fazer-vos perder o sentimento 
de nacionalidade para com mais facilidade 
poder escrnvisar a nossa patria. 

Esse inimigo é o jesuita ... F ugi do seu 
oontacto como se fosse uma vibora, porque 
, semelhança desse ｲ ･ ｰｴｩｾ＠ elle rasteja, en­
volve, suffoca e mata! 

Revoltai-vos contra o seu dominio, não 
ｴｯ ｬ･ｲ ･ｩｾ＠ que um governo anti-patriotico, 

uecendo compromissos sagrados, vos 
entregue inermes a essas feras, de cujas 
ｧ ｡ｲｲ｡ｾ＠ ainda gotteja o sangue das desgra­
çadas victimas da «inquisição !. 

Sêde digna do nome brazileiro ! Mos­
trai-vos, oh! queridos patricios, dedica­
dos defensores desta terra que vos servio 
?C berço e onde hoje o estrangeiro procura 
Imperar como senhor, contando para isso 
COm a traição dos seus fa lsos e renegados 
filhos e com o auxilio (vergonha é dizel-o) 
cl 'aqupllcs que se dizem: governo! 

PrClcurai para ｭ ｣ｾ ｴ ｲ･ｳ＠ aquelles que vos 
ensinam o qua nto é nobre a missão do sol­
dado que tomba nos campos de batalha 
com o peito trespassado pelas ba las do 
inimigo da patria, e nllo aquolles que vos 

｡･ｯｾｳ･＠ Iam o ser es muteis á sociedade, ca absorvente e tenebrosa. Quando a <sug-
nocIvos á moral e a enclausurardes vossa gestão . se tornou insufficiente e já se ha­
exi stencia entre as estreitas paredes de viam aSMenboreado das . altas ;x,sições 50-

uma cella.· ciaes, eliminaram os importunos e os re-
Preferi a nobre blusa do soldado li ne- beldes pela agua tnfana c ... pelo punhal . ! 

gra batina do padre! A «eschola . foi sempre a base de 
Negai-vos, juventude bra7.ileirs, ao en- suas operações. Era o meio mais efficaz 

sino hypocrita e prejudicial do jesuita! de «perpetuar. a companhia ... 
Fugi á cumplicidade desse acto que fere a ... Ensinavam - com que paciencis, a 
constituição da patria! Jamais consenti principio; com que carinho! não para fa­
que o padre se apodere da vossa consclen- zer cidadãos; mas, para que se nílo «cre­
cia para vol-a escravisar ! assem. homens em antagonismo ás suas 

Sêde a esperança da patria e não o seu doutrinas, homens de talento que fossem 
algoz ! seos adversariClS ...... O plano falhou ...... E 

Não deixeis nunca fenecer em vossa al- Voltaire deu-lhe uma lição tremenda !.. .... 
ma os sentimentos de independencia e li- Foram taes os crimes da Co,npanhia, 
herdade-legado dos nossos av6s ! era talo clamor popular, que o papado 

Sêde amigos desta terra onde pela pri- teve de intervir. E Clemente XIV, - de­
meira vez vistes a luz do dia e onde tam- pois de ponderado e longo estudo- abolio 
bem vos foi dado conhecer as inefaveis do- a «Companhia dos Jesuitas- ! 
çuras do amor materno! Se alguma vez, em 20 eeculos, o - Es-

Velai pel5 sua integridade, pelo seu pro- pirito Santo . inspirou alguns dOI <suc­
gresso, pela sua felicidade e jamais consenti cessores. de Pedro (?) foi nessa OCC8siílo ! 
que o conquistador estrangeiro calque aos Nesse momento o papa . foi infallive\. ! ... 
pés o s610 sagrado tantas vezes regado Entretanto outros papas instrumentol da 
com o sangue generoso dos vossos ir- «miUcia negra (os jesuitas) «aboliram. 
mãos ! (?!) o 8eto de um infallivel! ! ....... - redu-

Sêde dignos da patria e sereis dignos zindo a zero a . infallibilidade Plpal . ! ! ...• 
de Deus ! O nome: . jesuita.-passou a ser Iyno-

A bnlla do GIOlllOntO XIV 
. A companhia de jesuitas . foi, desde o 

principio uma seita politica e perniciosa, 
como algumas «congregações mussul­

manas. de que, em parte, Ignacio de Loyo­
la copiou as regras e estatutos. 

O Vaticano, abalado pela Reforma, teve 
necessidade de . acceitar o jesulta. E o 
jesuita porque entrasse em seus planos 
de . dominio absoluto . , mal sentiu-se . ap­
provado. , I'ntrou a conspirar contra o Pa­
pado, que procurou subverter e collocar 
em mãos seguras> (nas mãos dos mem­
bros da Conferencia). 

- A Cruz do Rcdcmptor foi um pretexto 
de catechese; catechi&8Vam sim- e habil­
mente, - para auferir o trabalho dos cate­
chumenos e enriquecer coUossnhnoute os 
• cofres . da Companhia. Fizeram-se agio­
tas, emprestavam a juros, e com juros fa­
bulosos. 

Subiam os degráos dos thronos, fa­
ziam-se confessores dos reis e chefes das 
nações; nilo para chamaI-os ao caminho 
do dever e ensinar-lhes os modos de feli­
citar os povos; mas, para se servirem dos 
governos como instrumentos de sua politi-

nymo de bandido, hypocrita, falsario ete.._ 
E era um Insulto (e ainda o é) chamar al-
guem: je:;uita . ! ..... . 

Entretanto os jesuitas se refi7.eram nas 
trevas (o seo elemento natural), e, de novo, 
arregimentados, • sonham. impôr-ee _ 
povos, seduzindo os governos, galgando 
as cadeiras de professores, disseminado, 
em numerosas . associações • ....... 

Dizer,- por exemplo --Verdade de S. 
Vicente de Paula . é o mesmo que dizer: 
--. Companhia dos Jesuitas • ...... 

Habilmente (cuidado!) attrabiram a 
mulher...... O «confissionario. é • arma 
de predilecção com que ferem o eeplrlto e 
coração das senhOras...... E, para melhor 
«suggestional-as . , e . arrecadarem mais 
dinheiro. (a principal das -molas. de sua 
politica ?), crearam: as «Filha, de Ma· 
ria" as FilhaR de Sião., o • Coraçlo de 
Jesus . , e ainda o . Pão de Santo Antonio., 
etc., etc., explorando a pretexto de • cari­
dade . , a bolsa dos paes de familia .. _ .. 

As meninas, as jovpns e as senhôra •• fi· 
cam assim com O direito . (!) de usar «fi­
tas azues, vermelbas . , etc, e trazer lU" 
pcnB?s do peito ou do re:'CQÇO,. ｩｭ｡ｧ･ｮｾ＠
bentinhos, medalhas, ＨＧｴｾ＠ ....• TnRte farça . 

O jesuita nc in vadindo o BruU; ê, 
pois mais que tempo de lembrar ao povo 
quem são realmente os jesuitas. Para la· 
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zel-o procurámo alguns. documenlos . 
que niio fo <e obra de her('ie,atheo ou li· 
vre-pensador. E, nada mais orthodoxo., 
pod riamos achar e que mais deva mere· 
cer o re peito, o Ｘ｣Ｎｾｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ e a ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡＠
dos catholicos·romanos do que 8 bulia de 
um papa: 

Povos foram ､ｬｳｰｾｲｳｯｒ＠ por ten\m·nn 1i dt.'iou·o hlf.{i I'omo (',"t ele (" perar, 
abandonado, eella a Libl'rdade carinho'l chu:?,a dl' curiosos, que dt'sejaY&IIl 
sa 1I1e acena com seu pavilhão <le rl'ha- nohe."s frc!icas do que I' pa SOU ct. 
bilitação. . , . • . . . . . • 

Que falle a gloriosa Polonin. '1 ue fallem E O" nt'gorio" da ('grei a ? A qUMlIQ; 
seo' filhos, que ainda nutrem a esp"r;ln- do ｰ｡､ｲｾ＠ .Jarinlho? pcrguntou um Q8IruD", 

ça de suu rehahilitação. lo ｭ｡ｩ ｾ＠ hem informado. 
Eis porque nretamo hoje a publica· 

ção do Brev\' de Clemente XIV 
Leiam·no e meditem; e vejam se, depois 

das razões de lemente XI", o • iesuitas 
podem r tomado a serio, 

Da rio rellozo, 

ｏｮ､ｾ＠ estais oh "asto impcrio do. papa, 
ｒｾｩｳ＠ ? • 

Qual ｧｩｧ｡ｮｴｾ＠ teu. musrulos nbraçaviio 

I 
toda a christandade; ｧｬＧｬｾ､ｯＬＧ＠ c do.·(', prii.o 
a musiu em ｉｾｵ＠ VR.to ＮｭｰｾｲＮｯＮ＠ A n-rh­
gE'm das alturas te Cl'h'Ou, cnbistcs e quem 

'I 
causou tua quros? 

-4:»- A «Liberdade . 
Conlestação ao artigo O "Mundo e a EgreJa" pu- Para esma!,,,,r outros po"o,.;, ｡ｭＱ｡ｭＭＬＬｾ＠

b do no Jornal "A Venlade" sob n. 17 de 29 os crentes, dcbaixo da bandeira da auz 
c á Pale.tina se ,'ão ('no conquisto d' .Je-

de ｍｾｯＮ＠ ru alem. 

Eu 1111'S digo meus ｳｾｮｨｯｲｾｾＺ＠ 08 ma­
gnate,' tia l'greia desfazem-Re em doçuras 
com o padre Jacintho: "inde, filho tranll­
"iado, ,'ada vez \'Og temos mais affceto, 
dar-"o -hemos. opinhas de ｭ･ｾ＠ malare­
mos o bCl.crro gordo: tornae no seio ele 

I vossos irmãos, que tanto vos f!'xtremecem •. 

De desdohramento em desdobramento 
vem se perpetuando esta lucta em toda 
a humanidade, lucta entre a Razão que 
diguifica o pbanatismo que humilha. 
entre o bem e o mal 

Victorias e 
marcha. 

E entretanto os pcriodicos clcrical'!! r('s. 
mungam em tom tnf!'llor: Apnstata, ｰ｡ｴｩｾ＠
fe, renegado, há muito que nós previamos 
a mentira , Ora dil.ei.me em conscienria; 
.e o dono de uma qui nta, todo assucaratlo 
e ama,'el, convida o viandante a entrar, 

derrotas ｡ｾｳｩｧｮ｡ｬ｡ｭ＠ s ua em quanto o rão de fila, menos diplomati. 

De um lado a e Liberdade., da qual 
Je'u fez o seu maior pedestal; do outro 
･ｳ｜Ｇｯｮｾ｡＠ ao ar o estandarte satanico, ru­
bro do angue de velhos, mlllhere e cre-

signaJ do orgulho, do mal e da 
são. 

lucia que symbolieamente podere­
mos representar em uma fOb'lleira, tem 
ardido, arde e arderá, até que a • Liber­
dade . con iga ser victorio a em toda a 
humanidade. 

E hoie volta com a impetuo idade do 
tempo de Xero. 

De um lado na universidade, nos par­
lamento nas escolas, nas reuniões scien­
tifica e na choupanas, ouve-s" e te gri­
to e Viva a Liberdade .-como se se dis· 

viva Jesu ; do antro, nos outro do 
crime, lá onde a sciencia não e i. te,ouve­
e o grito de • Viva a oppr ão 

. e di e vi .... o Anti·Chl'l to. 

Epoeha houve em que a • Liberdade . 
ficou esmagada, quando uma sociroade 
ＬｰＨＧｲｾｴ｡Ｌ＠ que dominou O mundo por seo 

Por fim 8 Liberrlade triumpha na 
Eutopa, rom a emancipaçãO das commll­
nas, em con equcllcia da miseria a que 
chegaram os rruzados. 

Surge nova horda de barharos. Tudo 
egtaciona, tudo fen('('l', sÓ dores e !!:emidos 
se ouvem. 

Poderás tu oh Liherdadl' resistir ao 
embate do eareerl'S da ｩｮｱｵｩｳｩｾ￣ｯ＿＠

Sim. Da inquisição "6 existe fi infame 
historia e de pé se eonser"a a figura da 

Liberdade . 
Assim os f1agello se succedem e sempre 

risonha e eandida, fica a fíhT\lra da Li­
berdade , 

A força e a intoleraneia !ião incapazes 
de derribal·a 

Esta verdade nós vamos encontrar não 
nas noites da historia e sim nos ultimos 
dias da ｨｵｭ｡ｮｩ､｡､ｾＮ＠

l'm homem o cardeal Lambertini, fez-Re 
l'leger papa com o nome de Bl'noit XIV. 

ua politira consistiu em fingir marchar 
com a Liberdade •. Assim resolveu am­
par:rr o papado com o talento de \' ohuire, 
le\'antando para ü O a Cl'nsura sobre a 
tragedia do me"mo auetor o eTananis-

crimes, levantou entre o povo e te grito A Europa n'este mom('nto io!!:ava a rar­
'0 inimigo é a Maçonaria !!!. Lá ao lon- tada de "ida ou morte. Beuoit XIV des­
ｧｾ＠ d."isa-se uma fragil barquinha, com liga-se dos liberaes, e faz união rom os 
muito, tripolantes, a dormir e_tando o ie'ul tas. 
. eo timoneiro. Para felicidade da esperi(' humana exis-

Com impetuo idaM a onda ' . e lan- tiam o. Buffon, .J030 J . Busseau, Didc­
çam rontra ella, a horra a ameaça sub- rol, D' AlemI.\'rt, I ueJw., (' .ndillar, Hclce­
merl!'il-a, seus tripolante lançam alto. cius e tanto." outros, que !ie congregaram 
grito de dôr e eis que d perta O timo- ao brado de Voltaire • Esmaguemos o in­
neiro, . egura o leme e diz á tempestade fame . 
«Parai .. Diderot lança· e a Enryrloproia, que 

O mar obedece e o vendaval c a. Aos preparou a glorio. a Revolução Franrl'za, 
tripolantes falia o timoneiro e diz: . Por· que prorlamou • O ｄｩｲｾｩｴｯ＠ do Homem . 
que estais com tamanho 5U to, homens Então a bandclra .agrada da • ｌｩ｢ｾｲＭ
de pouca fIl·, dade . foi .uhstituir na ameias da Basti-

E te ｢｡ｴ･ｾ＠ repr enta a e Liberdade, \ lha o trapo de 14 serulos de opprp ão, 
as ODeia que vão quebrar- e ao co co . (C I' - ) _, 00 Inua 
tado ao O . CO adver.anos, a oppre.-
ão e o crime, o litoral. para onde se di­

rigem é a terra da promi io, a terra d" 
amor. A primeira ondas que contra clle 
･ｮｶ･ｾｴｩｲ｡ｭＬ＠ foram a intolleranria erleri­
cal , no tempo da • theocracia '. 

Fortes nram-. não ob tant , e maga. 
doa por ella a e Liberdade •• 

... 
o patrimonio UH ｾＬ＠ PHUrO 

(.1[, PW//I'/I'O Cltl/gas) 

Quando . 'a intt' B,'uvp, .Iepoi, de lllorto 
I e enterrado, chegou ao outro mundo, ro· 

co, rORna e arreganha n dentuça, o que faz 
um homem prudente? 

Pas_a de largo. 
Foi d'essa opinião O padre Jacintho. 

Pa rti u para o Estados l' lIido., dizendo 
apenas: A mim não me embaçam que jâ 
fui da confraria . 

E o conrílio? 
• 'o concilio ha de se discutir, segun­

do creio, a questão do patrimonio de S. 
Pedro •. 

O porteiro do réu, de rhaves em punho, 
não dava altenção á palestra; mas, ouvin­
do o seu nome, levantou a cabeça. 

Que t< lá isso? perguntou lIe. 
Sainte Beuve cumprimentou. 

Estava fallando no patrimonio de S. 
Pedro. 

-l<:ntão eu agora ｴｾｮｨｯ＠ patrimonio? 
E dinheiro tambem, segundo parece, 

tornou Sainte Beuv\' ｾｯｲｲｩ ｮ､ｯＭｳ･Ｎ＠ Eu te­
nho ouvido fallar no dinheiro de S, 
Pedro •. 

O apostolo ergue-se indignado . 
Dinhei ro de S. Ped ro! Saiha o !!C­

nhor, que entrou DO eéu nem (>u sei ('Orno, 
que eu nunca tive nem meallia. O meu di­
nheiro era o dinh 'iro dos pobres, Ouro, 
que me pasRasse pelas mãos, transforma­
va-se em allivio dos miseros c dos cnfer-

I mos. Dinheiro de , . Pedro! Entilo lá na 
terra iá não são lidas as minhas episto­
las? Não disse eu aos pastores das almas, 
na epistela L', capitulo V, versiculo 2,°: 
«Apasccntae o rehanho dI' Deus que esu 
entre vós, tende cuidado d'elle, nil'o por 
força,mas l'xpontaneamente segundo Deu.: 
nem < por amor do lucro vergonhoso, 
mas de hoa vontade. 

E ha quem me atire com dinheiro .. 
facp ! 

E O patrimonio de S. Pedro, i8110 q 
vem a ｾ･ｲ＿＠

Vem a ser Roma e os E lados da 
Eg"eja, senhor S. Pedro, que 08 vosaoa 
succeS"Ort·s pos"ul'm. 

Ah! os meus s ucceSMOretl apanharam 
a ｨｾｲ｡ｮｾ｡＠ de Xl'ro, e chamam·lhe patrl­
monio ffit:'U ｾ＠

ｾｦｵｩｴｯ＠ ohdgado; iá me confundem oom 
a BC'sta do Apocalyps(' ! 

Haiba que o meu patrimonio nlo fGI 
nunra cnão o bordão de peregrino, e a 

.er 

"i' 
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rruz do glorioMo martyrio. Nunca ti" de JIIIpmoe ............... 1 ........... . 
m CIl no mllnc\o 81'nllo 011 sete paImo. de lOOeIO di ehrtílaladldl, _ 
terra em que Illl' enterraram o corpo. NIo OIDitUr de quato to.e pNfIto 
('(lnquistd os Estados, mas conquiltel.. e editlear, da -.orte, allcfJ"'H 
nlmaR rom n palavra de vida, e foi essa a laço de uma ｾ･ｭｵｨｬ｡ｩ＠ _oumprIl 
herauça que kgupi aos meUM 8UCCtl880res. estar prompt08 e dllIJIOBtoe a arJ'IIIC8r e 
Quando ('u residi na capital do imperlo, deetrulr .qulllo meemo qwr IIIÚI ..... d •• 
Roma p () Cnpitolio, o Colyseu e o Foro vel n08 f088e, e cuja prlnçlo U08 cau ... . 
eram o palrimonio dos Cezares, mas as 8e am.rga dór, ,""o desprazer e eeutimen. 
ｮ ｬ ｭ｡ｾ＠ rpdimida8 pelo Evangelho, conllOla· to. 
das pela minha voz, ilIuminadas pl'lo ela· - Entre toda as cousa. que mals con­
rITo d ) ｇＨＩＺｾＨＩ ｴｨ｡Ｌ＠ purificadas pela fé, sepe- , tribuem a 111' alcançar o hem estar e feli­
lhos immnculados ('m que se reflectia o ! cidade da Christandade, tem por sem du­
ｲｾｬｉ Ｌ＠ eram o pat rimonio pescador. O que ' vida o primeiro lugar as ordens relih'Íosas, 
chamaes Estados da Egreja era o patri- I que em todos os seculos hão sido o 8US­
monio dI' Npro, o cloce imperio das almas (pntacull) e ornamento da Igreja e das 
o patrimonio de , ti. Pedro. I quaes colheu ella sempre innumerns van-

tagens. 
ｾｾｴＮ＠ flrtl' 'I fui Itilil'nJlt'l i'm lt#). • E' essa a razão pela qual a San ta Sé 

-« »-- I Apostolica, não somente approvou e prote-

BrBVB dB GIBIllBntB XIV ｾ［ ｾＺ Ｇｃ ｩ ｾＺ ｾ ｾ ｯｬｾ Ｚｓ･＠ ｣ｾ｡ ｮｾ ｾｾ Ｚ Ｎ ｾ Ｚ･ ｾ ｾ Ｎ ｾ ｾ ＺＧ ｕ ｰｾｾ Ｎ ｾ ｾ＠
Para a exlincção da Companhia de Jesus 

Clemente XIV etc. 
ｾｯｳｳｯ＠ Kenhor, e nosso Redemptor J e­

sus Christo, chamado o Principe da Paz 
pelo propheta, como tal se declarou, vindt) 
ao mundo, primeiramente aos pastores I 
por inlermedio dos anjos, e depois, antes 
de >uhir ao céo, Elle proprio o annunciou 
duas y('zes aos seus discipulos. 

Havendo reconciliado todas as cousas 
cc In Opus, seu Pai, pacificado, pelo san(:ue 
que dprramou na Cruz, quanto ha sobre a 
terra l' no Céo, confiou aos Apostolos o 
mi nistcrio e a palavra da reconciliação, 
afim de que, completando a missão de J e­
SUB Christo, que não é o Deus da discor­
dia mas sim da Paz e da Caridade, an nun­
｣ｩ｡ｾｳ･＠ a paz ao universo inteirú, que traba­
IhassE'm com fervor, e por seu zelo e fadi­
gas inspirassem a todos que fo ram rege­
neratlo, el11 J esus Christo, vivissimo de­
sejo de ('onservar a un idade de espiritos 
nos laços da paz, e não fizerem mais do 
que 11m só corpo, nem mais do que um só 
e'pirito, assim como elles forão chamados 
por uma só esperança de vocação, li qllal 
ninguem se póde elevar, no di zer de S. 
Oregorio, si se não caminhar de união com 
o proximo. 

Dpsde o dia de nossa elevação á ca­
deira dI' s. Pedro, da qual eramos por­
ventura inteiramente indigno, chamamos 
:I ｭ ｾｭｯｲｩｮ＠ e temos dia e noite presente aos 
olhos essa ' pala vra e esse ministerio dp re­
conciliação, que nos foi ｾｯ ｮ＠ fi ado .por ｾｳ＠
mesmo de um modo Ill81S deterrrunado am­
da ; I' havendl'-os (:ravado profund luncnte 
no coração, temo-nos desvellado por exer­
ceI-o com a maior solicitudt; chamando ｳ･ ｾ＠
cessa r em nosso auxilio, para o ｣ ｯ ｮ ｳ ･ ｧ ｾＬ Ｎ ｲ＠

a assistencia divina, afim de que se I­
gnasse de inspirar-nos, e ｭ｡ｩ ｾ＠ a todo o 
rebanho do Senhor, ideas e ｳ･ｮｨｭ ･ ｮｾｯ ｳ＠ de 
paz c de mostrar-nos o caminho maIs se-
guro dI' O alcançnrmos. . 

-Collvencidos ao demais, que fOI n von­
tadc de 0 <'U8 ｱｾ ･＠ nos collocou por ｳｯ｢ｾ･＠
naçõ(·' e r(.inos para arrancar, destrUIr, 

, t' plantar · dis\lprsar dissipar, cons rUir e , 
para eulti'va r a vinha do 8('nhor (' susten­
tar () edifi eio dn ｲｴ Ｇｬｩｧｩｾｯ＠ rhristã, de que 
Jesus Clnisto 6 a pedra ang'Ular, sempre 

glOs e poderes, para as tnduzlr, excItar e 
empenhar no cultivo da piedade e reli(:iilo, 
para aperfeiçoa r os costumes dos povos 
com a pala vra e o exemplo, e para con­
servar finalmente, ar raigar, e fortalecer a 
unidade da fé entre os fi eis. 

(Contln úa) 
«» --

,\. NOSSO R ESPEI TO 

Com a devida venia transcrevemos ho­
je o quc a nosso respeito disse o O Im­
parcial. que se publica em Tijucas, em seu 
n." de 15 de Março findo. 

Pa ra nós é um motivo de juhilo o vcr­
moS o valente orgam tijucnno compartilhar 
a nossa idéia, prestando-lhe o concurso 
for te e precioso dos seus applausos. 

Luctando contra um inimigo forte e au­
daz numa épocha em ｱｵ ｾ＠ tudo e todos pe­
rec;m dominados pelo jugo do - jesuita, 
mu ito precisamos de apoio, e de conforto 
para levarmos avante nossa missão. 

O Imparcial manifestando-se favora· 
vel ao nosso apparedmento, demonstrou 
ser 11m orgam independente e livre que 
ig-ualmente visa o progresso da patria. 

A eUe nossos agradecimentos. 
VERDADE 

Este é o titulo de um novo periodo qu(' 
sahiu 11 luz da publicidade em Florianopo-

Iis. 1 2 d' t Temos sobre a meza os ns. e es c 
companheiro, que se dedica com forte ･ ｮｾｲﾭ
gia de linguagem a propaganda ant('-]('-
suitica. • 

Traz em seu n. 5 do corrente a - Res­
posta ao sermão do Revdo. P. Manfrcdo 
Leite. 

Sua distribuição é gratuita . 
De muito que precisavamos de um or­

gam que com e!ficaeia ･ｯｭ｢｡ｾ ･ ｳ ｳ ･＠ as de­
predações, os cannibabsmos; eIs que appa­
rece agora um, e este chama-se VERDA­
DE. 

E romo dizer verdade é hon roso, cre­
mos que o valente orgam formará em bre­
ve um batalhllo, diciplinado em ordeln, pa­
ra hater-se com os Jesuitas e tomar-lhes 
de assalto a posição que occupamentr(' nós, 
essa classe de padres ante-catholicos. 

Ces férs d6s long-t<,mps prepor6s, po­
ur nous rendre 11 lántique esclavage . ! ! ... 

A ........... ｾＱＱﾷ＠ .. ...,11 ... 
ｾ＠ umalul" ..te de en.. • CIIIIft. 
Jl9ÓII iDfamel.. 

O Cardeal BIrGDiua, .......... _cIoe 
Papa. declara que .,.,... que o -.. li· 
ebri.to. goverD.n • ChrletaDclade. 

Silo Bernardo que riveu n'eetee tempos 
deplorave.s escrevia a Oanfrid: -Tenbo ti. 
do deoide muitos dias a ＸＸｴｩｳｦｾ＠ de yer o 
piedoso Norberto e tendo ouvido algumas 
palavras de sua bocca, perguntei-lbe quaes 
eram suas ideias sobre o - anti-Cbristo . ; 
e\le mp respondeu que esta geração seria 
｣ ｾ ｲｴ｡ｭ ･ ｮｴ ･＠ exterminada pelo inimigo de 
Deus, porque seu reinado linha principia­
do. 

Bprnardo de Morlaix, monge de Cluny, 
seu contemporaneo, escrevia ig'Ualmente: 
-Os seculos de ouro são passados; almas 
puras não existem, vivemos sob o ultimo 
dos tempos; a fraude, a impiedade, as ra­
pinas, os shismas, as disputas, as b'ller­
ras, as t rahições, os incestos e os assassi­
natos desolam a Egreja. Roma é a cidade 
impura do cassado r Nemord; a piedade e 
a religião desertaram de seus muros; o 
pontifice ou antes o rei desta odiosa Ba­
bilonia, calca aos pés o Evangelho de 
Christo e se faz adorar como um Deus .• 

Emfim llonorins, padre d' Anlum ex­
prime-sI' ｾｯ｢ｲ･＠ o clero com mais epergia 
ainda: Olhai! exclama elle, estes bispos 
e cardeaes de Roma ! estes dignos minis­
tros que cercam o throno da Besta! estão 
sempre oecupados com novas iniquidades 
e não se cançam de commelter novos cri­
mes. Estes infames não se satisfazem em 
viver com os jovens diacoDos na mais des­
hragada depravação; vão alem, incitam o 
clero das provincias a imitaI-os. Em todas 
as E(:rejas os padres despresam o servi­
ço divino, deAhonram o sacerdocio por 
suas impuresas, en(:anam os povos por 
sua hypocrisia, renegam Deus por su •• 
obras, provocam os escandalos das n.ções, 
forjam rosa rios de iniquidades para .vas· 
salar os homens. São cegos que se preci­
pitam no abysmo e arrastam comslgo 011 

simples que os seg'Uem. 
_Olhai estes monges, a impostura e a 

hypocrisia abrigão-se sobre seus capuzes; 
o eapello cobre todos os vicios, 8 voracl· 
dade, a cupidez, a avareza, o luxo e a llO­

domia. 
_ Olhai emfim estes conventos de frei· 

ras ! A Besta levantou seu leito n'eetee 
dormitorills, todo. 08 leitos estilo macula· 
dos dos mais horriveis deboches. 

_Não é mais a Virgem que ･ｳｴ｡ＮｾＮ＠
abominaveis tomão p.ra modelo; e elm 
Phrynéa e lIIessalina; nilo é maia deantl de­
Christo que se curvão e sim diante Prlapo. 
O reino de Deus chegou ao seu fim e o do 
Anti-Christll principiou; um direito noYo 
vem substituir o antigo; elDfim nlo he 
mais ｭｯｲ｡ｾ＠ dogma, culto, temoe chegado 
110 tempo que foi annunclado no Apooal1-
pse.> 

(M. Dt IA C'IIatre) 
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Rnpidft uotiC'h. obre' Il Pai>! a 

JoalllU\ (") 

Durante muitos '('('uln' R hbtorla da 
I'apl,a .J o 1I1Iln Coi considerada pelo prn­
pno <'lcr(l ｬｾＩｭｯ＠ in('(\nt(' .... tavtl'l; ｰｯｲｾｭ＠ ｉＩＨＩｾﾭ

t riC\rml'nt 1 c\:-, ultramontano..: ('ompn'ht"l'n­
d nd o , nclaln e o ridiculo que o n i­
n. d" li uma mulher ､ｾＧ［ｒ＠ lançar na ｲ ｧｲＬｾ＠

n Idcr rnm Calluls ､ｩｾｮ｡＠ do despn-
11 ｭｾｮＬ＠ ･ｾ｣ｬＺｴｲ＠ ido" o pontifl "io 

d t muI h r ('('I"bn' Outro_ mais Justos 
d fen.l"n-a, mo<tranrlo 'lu a papisa iUlh­

trou s u rrinado p"la. SUR' luze' e pda 
pralJ dns ,;rturl , rhrbtil. 

O fanalico Baroniu, eon idera a papisa 
com um mon,tro que (1-.. ｡ｦｨ｣ｬｬｾ＠ E' 0:-. ht.'rt'­
ti 'tinhão cnwado do inCerno por sorti­
I 'o e malefielo"; ° . uperstit/oso Flori­
mundo 41e Raymond compara Joanoa a 
um ,!undo Hercule que ti ... e "e sido 
enviarlu J lo ('6"1 para Ｌｭ｡ｾｲ＠ a e-!!fl'ja 
romana, rujas aoomina\,(lE's e dtaram a 
col ra d., D..>us. Porem 8 p pba Coi ,;cto­
rio- mente ､ｾｃ･ｮ､ｩ､｡＠ por um ht-toriarlor 
In:;!lez thamado.\1 xandre ook. 

Lon!!8 di>putas s> tem dado eotre ea, 
Iholico- e prot <taol!'s, toma-o e poi< ne­
c6-ario ntrar em detalh : d'uma ,-ida lão 
C. traurdioaria. 

Em IiheUo o P. Labhi arcusa'-a ,João 
Hu Jer ｮｾｭｯ＠ de ｐｲ｡ｾ･Ｌ＠ Wiel f, Luthe­
ro E' alóno. de "'t'ft>ID 0"1 inn:·ntore ... fia 
hi-torla da papba; e_Ia actusaeào é de"­
ｦ･ｪｴＮｾ＠ c: C(ln .... idrrarm(\ gue )fariannu" 
e-er '\"00 a ,ida da papi- 1;;0 ｡ｮｮｯｾ＠ sn­
I , 

\ pro,'a ma' irr u 'l'l'1 da sua e. h­

te eia enconfra-... e pred ... amente no dP<'re­
to qu foi publicado I la rte de Roma, 
tend em ... i-ta prohibir coUocar Joanna 
no entalo !O do: paI' -

A Im aerra- nta o impalTial Laun,,) 
não é ju tn -ustentar que o -n"ndo que <e 
:;uard u sobre (·-ta hi ori. ... no, tempo, 
que uiram immedlatamentc a an-n-
tur ja JlrPJudi ial • narração que Coi 
f ta mai lard E' exact 41ue o eccle-
ia 11 eontemporaoto_ de Leão ry e de 

B noit ITr, por um zelo e. c -iH) pela ｔｬｾ＠

Iig"ião,:;: fallaram 41 la mulhPr nolavt'l. 
por lU u<:ce-sore men cropu­
I O!', d cobriram o m, teno_" 

Todo o ｭｵｯ､ｾ＠ é tone;:'rde em reconhe­
"Iue I nannu era um riptnr l",li-

cio imparCial" \' rirllco; alem ,Ie 'lu 
m ｾｲ｡｣ｴＮＮＢＮ＠ de padre e o df'votamento 

'Iue mpr m 11') li 'anta .. ｾｾ＠ nao per-
mltt uspeltal-o d· par ialidade contra 
E..:n·ja 'atholica \ 

l.riannu ni, é um mont:e fracu ou 
v1nOnaTlO, lanto a m que dto prova 10-

tool ta... da Ii(;ação 'lU linha li corte 
Romana, ､･ｦｾｮ､･ｮ､ｯ＠ com ｾｲ｡ｮｲｬｬＺ＠ cIJra:;!p.m 
o p pa Gr ｾｯｲｩＮＬ＠ VIT c'Jlltra,. () Imperarlor 
Henriqu IV. 

O J Ult nada p<xlr n lo "pJlÔr a ｾｲ｡Ｍ

riannu pa saram a deelar r m, .Ior 
a 001'18 da oura d lariannu, ma 
manu rlplo ｾＮｸ＠ t m na lllhliothcca 
d'AII man Franç ,() ford c do \' llca-
no. 

VI!:RDADE 
............ ......... .. ................ " .. " .. " . WQ 

｜ｾＢｩｭ＠ ｾ ＨｉＧｴ Ａｕｮ｣ｴｯ ＨｬＺＭＮ＠ t "kl11unho: mai irl'v 
eu:-..\ n"+"; e ;uthl'nticü", c tá dl'monstrlHlo 

o REOUERIMENTO 
qUl' n papi:-:.a ,Jonnna c "lstiU no IhUln u- ｾ＠

Tu bi o r not til ｨｾ＠ "i! in 
,I('spached ma i ｮ Ｇ Ｈ ｉｕｾｲｩｭ･ｮｴ＠ or 
1101. lt); clu uma mullwr (l\'(,\l)lOU fi .. 'nclt·ir. <1(' 

$. Pl-dr , f()j yi,'urkl til' ＬｨＧＺＭＧｕｾ＠ Chri to ｾｯﾭ
hn' R tara e f"i prodama<ln solll'rnno 
p"ntific dl' Roma. 

(Continúa) 

Os josuitas 
A Yerdade I",nu fi citar palu-ras 

(lo!') ｪＨｬｾｵｩｴ｡ｳ＠ ｾ＠ en rê outru:-. a do j('..,uitas 
Booth au. Parll 'I"e e-te fique conhedd" 
''amos citar o qUf! a fl.::-.pt·ito da COlnpa­
nhia de Jc"" dizia dI., quando G r.ll da 
ml- m, na conflr 'ntl:l dll ｃｨｲｩ･ｲｩｾ＠

. '0,,<,, uI" e. ti. nhanwnle 41"'''''1-
do Julga el1c qUl' a l'1Il1U das fogul'irns 
blt'jam t"talm,'nte e.-tineta .? Ｈｾｵ｣＠ ｮｾｯ＠

• lenha !íeado o menor ｴｩｾﾷ［［ｯ＠ para a<'('n-,I 
c clt r um.l ,"ela? lnc.'en ... atos! Ch311130110- I 

nu .Je ... ｵｩｴ｡ｾ＠ ellc:-. jUIg-tlO rnhnr-nos I 
dl' upprohrio! Porem (' .... ll-"I Jetouitas UH.';;:' I 

• rC"'l'r\'ão a censura, ｾ｜＠ mordaça l' () fugu.,. 
E, um dia, ",prão o ... srnhore ... de s('us 

• .... C'uhnrl':-. • 
t reja (1. lahru) 

--4: 

o BREVE 
elt'l1ll: h- XIY 80 a ........ ,...llur "pu Breve 

r mlOUs at Red"ml'tor ('xclomou, 
:\6' não no. arrependemos de nO-'3 

ohra • ':io nos d('lerminamos fazpl,a se­
não d"(Kli de bem e.":Iminada c bl'm pen· 
sada. Acredito que IInhalllo um tlner 
em a c. ecutar. e outra ｖｾｚ＠ a fanamos se 
já não c.! IIve<. fdta. ma, isto cu tar­
no_-ha fi ,;da • 

A, im foi. .'0 dia :l:l d.' setem hro de 
1 Ti4 morria em enenado pdo' jc-uitas. 

D cretu de 4 de D .. zemhro de 1,0 ,a 
Slgnad l (lor • 'alK,looo Bonaporte: 

Ar!. r. O tribunal da Inqui-iç o €o Iho­
lido, c mo atlental"rio á oberania e â 
allcton.lade ci\'i1 

Art. II. Os bens ｰｾｲｴｾｮＨＧＨ＠ ntes á fnqui­
içA0 'ão pn tos sob e'luestro, e reuni­

dos ao domioiu da Hcspanha, para ｾｰｲｶｩｲ＠

de garantia ao, ,'aI, (' para todos o eC­

feito da dl\;da Ｂｵ｢ｬｩｲｾＮ＠-. -
A ACOr. ARIA 

Em'lualltrJ n Hevoluç:io Fran,:cza nãu 
tIver IInplan ad .. em n a ()di('(la,lc to­
do o ponto_ cle eu ma 'nifico program­
ma, lIim 'uem t m o dir íto de ,ht.er 'tue li 
ohra e tá Cinda, e a Frnnco· façonari" con­
tlOuará a ua. n orIl8i-\'0. I>0i , \'ó (IUP 

d'ella laz i parto que fOi do lundo d 
Yo a. loja,., 'lua ur riram, a princ·jplo U 
om"ra, dopoi a mda lu7., • cmfllll a IlIz 

m rtm ua," - IItllnentos Ｇｉｵｾ＠ acahar-dlll 
pnr ron ':lIIr a ublulle rplo li" !Ia '111 I 
r·.mo I Icmunha em 1 i !) ,(J..amartlll ) 

\'''1 a- !l. labru, lallr a lo d" in ti tulu 
lo: 116 aI' 'nn dt nllJ tn (1.1 

para fleanm , rto (Iue a nos a 
11 I) tenw a Luz 

871(1!,- :pcer 

('á d<'lle o n'querillH'lI to 
QU(' tI' dt'i para despachar 
VOII pedir ao no so cheCe 
Para v(lr s' "Ul' me dá. 

Procura meu bem prO('u ra 
J,\ CJIH' .'U não po"o achar 
- ,Já procurei sim sellhor 
ｾｉｮｳ＠ nü" O pude encolltrar. 

.\ndei eom elle ás voltas 
E perdi,,, não me engano 

Vê se rstá na latrina 
Ou na meza do Caetano, 

Não está ntlui nem lá 
J á fui ,'rr até no ea nno, 

Dá um pulo lá em baixo 
E pergunta ao Marciano, 

Quero já o despachar 
Emquanto isto não esfria 
Se demorar, manda-me o Pedro 
Com certeza segu lida via. 

Eu por mim acho melhor 
E para isto ter fim 
Oh! ('aetano diz ao Pedro 
Que mandei dizer que sim. 

Por cscripto não dou nada 
Porque a4'ho isto torto 
E começam a dizer-me 
Oh! Vidal tú e tãs morto. 

ｄｊ ＢＺ ｃｊ ｾ ｐｃ［ ＧＢ ｜ｏ＠

L'm pregaelor Cazendo o historico do m a r­
tirologio do filho de Deos dizia: 

Parai senhora . 
_ 'ão vos aproximeis, porque nilo series 

capaI. de reronhl'cer a phisionomin do 
vosso amado Filho, tão alterada está pe­
los . e,;cios que a turba imCamc lhe ap­
plicou. 

Sobre sua fronte repousa a corôa de 
.. ,pinho . 

Heu: memhros torturados süo vistos 
por entre os rasgõe. de sua al\'11 tuolca, 
como al\'a cra a ,ua conscicnein. 

O c pectaculo é lugubre, tetrico. 
ｃｯｮｦｲ｡ｯｪ｡ＭＬＬｾ＠ o vosso coração. 
Olhai sua tunica! \'olta-se para o filho 

d .. Deus c estaca. 
Qual a ral. o? 
A tunica tinha sido s uhstituida, obra 

de ｊｾＧＱｴｯｮＮ＠ O Filho de Deos q ue era pobre 
linha agora sohr<' eus Divino hombroR 
uma luniea de \'elludo, toda coberta de 
ourC). 

-C)-

ＮＺｾ＠ 'SICWO ItELIt.lIOMO 

\ ｉｮｳｴｲｵＴＧｾ￣ｯ＠ rl'ligiosa é incontestavel­
mente, poderoso elemento de propaganda 
4 m prol do catholiciomo, por{>m a sáz fu­
ne ta á s'K'i4><ladp, á ｎ｡ｾｮｯ＠ c á I1umanl· 

Da rio Vel/oZO. J 
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